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1 INTRODUÇÃO 

Segundo a Lei Municipal n.º 4.169 de 11 de Novembro de 2015, o Estudo de 

Impacto de Vizinhança e Relatório de Impacto de Vizinhança – EIV/RIV é o 

documento que apresenta o conjunto de estudos e informações técnicas relativas à 

identificação, avaliação e prevenção dos impactos urbanísticos ou construtivos de 

significativa repercussão ou interferência na vizinhança quanto da implantação, 

instalação ou ampliação de um empreendimento, de forma a permitir a avaliação das 

diferenças entre as condições existentes e as que existirão com a implantação ou 

ampliação do empreendimento. 

O EIV/EIR deverá considerar os aspectos positivos e negativos do 

empreendimento, em relação à qualidade de vida da população residente ou usuária 

da área em questão e de seu entorno, incluindo no mínimo, as seguintes questões 

prováveis de ocorrência: 

I.  Alteração no adensamento populacional ou habitacional da área de 

influência; 

II. Alteração que exceda os justos limites da capacidade de atendimento da 

infraestrutura, equipamentos e serviços públicos existentes; 

III. Alteração na característica do uso e ocupação do solo em decorrência da 

implantação do empreendimento; 

IV. Valorização ou depreciação do valor de mercado dos imóveis na área de 

influência; 

V. Aumento na geração de tráfego de veículos e pedestres, e na demanda por 

áreas de estacionamento e guarda veículos; 

VI. Interferência abrupta na paisagem urbana ou rural e, em particular, referente 

à ventilação e iluminação, com atenção nas interferências causadas na 

circulação natural do ar e na insolação de áreas de vizinhança; 

VII. Aumento na geração de resíduos sólidos, líquidos ou gasosos e demais 

formas de poluição, sejam sonoras, atmosféricas, hídricas ou visuais; 

VIII. Elevação do índice de impermeabilização do solo na área de influência; 

IX. Alteração no entorno que descaracterize áreas de interesse histórico, cultural, 

paisagístico e ambiental; 

X. Presença de riscos à segurança pública; 

XI. Possibilidade de perturbação ao trabalho e ao sossego da vizinhança; 
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XII. Alteração do padrão socioeconômico da população residente ou atuante no 

entorno; 

XIII. Vibração; 

XIV. Periculosidade; 

XV. Riscos Ambientais. 

 

 

2 CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO 

 

MALHAS CIDA LTDA. 

Proprietários: Alcida Vedovelli Fiorio e Jatir Fiorio 

CNPJ: 09.353.295/0001-54 

Endereço do empreendimento: Parte do lote rural n.º 29, ERS – 122, Nova Milano, 

Gleba n.º 6044210000, neste município de Farroupilha - RS. 

 

O empreendimento será de uso comercial e industrial, com área total de 

17.675,53 m². O local é logisticamente privilegiado por estar localizado às margens 

da ERS-122, no acesso ao município de Farroupilha, o que facilita o tráfego de 

veículos de médio e grande porte. O local contará com ampla área de 

estacionamento. O empreendimento será composto por 02 (dois) pavimentos: 

subsolo e pavimento térreo. O pavimento do subsolo contará com 92 vagas 

cobertas de estacionamento, área para carga e descarga, espaço reservado para 

funcionários, refeitório, área destinada aos motoristas, vestiários e sanitários 

masculinos e femininos. A área total deste pavimento será de 6.933,05 m². O 

pavimento térreo contará com a área da produção, área comercial (loja), hall social 

e espaço gourmet. Este pavimento terá área total de 8.978,95 m². A loja contará 

com um mezanino com área total de 1.763,53m². 

O empreendimento contará com elevadores, escadas rolantes e escadas. As 

figuras 1,2 e 3 ilustram o empreendimento.  
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                                   Figura 1 – Fachada norte da edificação 

 

Fonte: Elaborado pela Arq. Lisana Maggioni 

                            

Figura 2 – Fachada norte e vista lateral da edificação 

 

Fonte: Elaborado pela Arq. Lisana Maggioni 
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                                      Figura 3 – Vista lateral da edificação 

 

 

Fonte: Elaborado pela Arq. Lisana Maggioni 

 

 

Contatos: 

 

Malhas Cida Ltda. 

Proprietário 

Tel.: (54) 3268-0929 

E-mail: cidamalhas@gmail.com 

Endereço: ERS-122, km 55, Farroupilha – RS.  

 

Me. Eng.° Civil Eduardo Pizoni  

Responsável Técnico pelo Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 

Tel.: (54) 99655 8029 

E-mail: contato@pizoniengenharia.com 

Endereço: Rua da Republica, n.º 617, Sala 63, Bairro Centro, Farroupilha - RS 

        

2.1. Características do Local do Empreendimento 

O empreendimento a ser implantado localiza-se na parte do lote rural n.º 29, 

ERS – 122, Nova Milano, Gleba n.º 6044210000, neste município de Farroupilha - 

RS, conforme planta de situação e localização (Figura 4).   

O imóvel é descrito pela Matrícula de imóveis n.º 44.210 da seguinte maneira: 

Uma fração de terras rurais, constituída de parte do lote rural n.º 29, situada no 

Travessão Milanês, em Nova Milano, 4° Distrito, deste município de Farroupilha -RS. 

O imóvel possui uma área superficial de 47.767,00 m², com as seguintes medidas e 
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confrontações: ao Norte, na extensão de 500,00 metros, com terras de propriedade 

de Affonso Deolindo Brambilla; ao Sul, por duas linhas, a primeira na extensão de 

391,45 metros, e, a segunda na extensão de 106,35 metros, ambas com terras de 

propriedade de Marcelo Piazza; ao Leste, na extensão de 100,20 metros, com terras 

de propriedade de Marcelo Piazza; e, ao Oeste, por duas linhas, a primeira na 

extensão de 80,10 metros, com a ERS-122, e, a segunda na extensão de 20,05 

metros, com terras de propriedade de Marcelo Piazza. O acesso ao imóvel será 

realizado pela ERS-122, que conforme a Empresa Gaúcha de Rodovias - EGR é 

classificada como uma rodovia longitudinal, na qual tem como característica a 

ligação no sentido Norte – Sul, no qual recebe e distribui o tráfego, com equilíbrio 

entre fluidez e acessibilidade, integração com uso e ocupação do solo, bem como 

transporte coletivo compartilhado com o tráfego geral.  

O terreno esta localizado em dois zoneamentos ambientais, ZAF e ZAJ, 

conforme Lei Municipal n.º 4.176 de 26 de Novembro de 2015, que instituiu o Plano 

Diretor de Desenvolvimento Territorial Integrado do Município de Farroupilha, o 

empreendimento estará locado apenas na ZAF, parte frontal do terreno. O 

zoneamento é caracterizado pela verificação de tendências industrial, comercial e de 

prestação de serviços e sendo estratégica para empreendimentos de comércio de 

grande porte. O terreno conta com uma topografia plana, com solo rochoso e 

favorável ambientalmente, conforme Licença Prévia n.º 012/2020 (em anexo) 

fornecida pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente do município de Farroupilha, 

para a construção do empreendimento.  
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Figura 4 – Localização do terreno 

 

                                                      Fonte: Elaborado pelo autor 

 

2.2 Características da Área de Influência do Empreendimento 

A Malharia CIDA vai além de um empreendimento, com um projeto inovador e 

audacioso, busca implantar um edifício moderno e elegante em um único lugar. 

Localizado em um local adequado e tranquilo, ponto de acesso da cidade, é inserido 

em um local com infraestrutura necessária para quem pensa no futuro.  

As ocupações lindeiras não serão afetadas pelo uso industrial e comercial 

proporcionado pelo empreendimento, não interferindo no sossego e nas atividades 

já exercidas no local, se tornará um espaço mais atrativo às pessoas, fortalecendo 

também as atividades comerciais e de serviços do entorno. 

A edificação estará localizada a 60,00 metros de distância da rodovia, 10,00 

metros da divisa norte e sul, e a 40,00 metros da divisa dos fundos (leste). 

 

3 LEGISLAÇÃO URBANA E AMBIENTAL APLICÁVEL AO EMPREENDIMENTO 

Segundo a Lei Municipal n° 4.176 de 26 de Novembro de 2015, que instituiu o 

Plano Diretor de Desenvolvimento Territorial Integrado do Município de Farroupilha 
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(PDDTI, 2015), o imóvel está localizado na Zona Ambiental F (ZAF) e Zona 

Ambiental J (ZAJ), ZAF é caracteriza-se por áreas localizadas ao logo da RST-453, 

ERS-122, VRS-813, ERS-448 e VRS-864, onde se verificam as tendências 

industrial, comercial e de prestação de serviços e sendo estratégica para 

empreendimento de comércio de grande porte e a ZAJ, caracteriza-se 

principalmente pela atividade de caráter rural, como extração, cultivo, criação, 

silagem e beneficiamento de matéria prima e demais atividades conforme Anexo n.º 

4 da Lei Municipal.  

Apesar de o imóvel estar localizado em dois zoneamentos ambientais, o 

empreendimento estará localizado apenas em ZAF 

 

De acordo com a Lei citada anteriormente, e constante na Figura 5 – Quadro 

de regime urbanístico da referida Lei, para o imóvel em estudo, aplicar-se-á os 

índices de ZAF, que são: 

 

- Recuo de Ajardinamento: 5,00 metros; 

- Índice de Aproveitamento – IA: 1,0; 

- Taxa de Ocupação – TO: 65%; 

- Taxa de Permeabilidade – TP: 10%; 

- Recuos Laterais – RL (m): Conforme Lei Municipal n.º 4.176 de 26/11/2015. 

 

 E com referência aos parâmetros viários à ERS-122, com Faixa de Domínio  

de 35,00 metros para cada lado do eixo da via, com faixa não edificável em ambos 

os lados de 15,00 metros - conforme documento de Alinhamento, fornecido pela 2º 

Superintendência Regional do DAER  (em anexo). 
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Figura 5 - Quadro de regime urbanístico 

 

    Fonte: Prefeitura Municipal de Farroupilha, adaptado pelo autor.   

 

As atividades propostas para o empreendimento são compatíveis com a 

vocação da áre, entorno e com as atividades permitidas para a Zona Ambiental F, 

como pode ser observado na Figura 6. As atividades estão inseridas nos ramos de 

Atividade Industrial (confecção de peças de vestuário) e Comércio e serviços 

geradores de tráfego pesado (comércio atacadista de artigos do vestuário e 

acessórios). Tendo como condicionante os seguintes itens:  

 

 - Exigência de EIV (para área construída igual ou superior a  

3.000,00m²); 

 - Exigência de Alvará do Corpo de Bombeiros; 

 - Exigência da Aprovação de Projeto; 

- Exigência de Licença Prévia Ambiental (conforme atividade e/ou área 

útil total). 
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     Figura 6 - Atividades permitidas por zona ambiental 

                                                                                                     

Fonte: Prefeitura Municipal de Farroupilha, adaptado pelo autor.   

 

 

4 IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA 

4.1 Impacto Ambiental 

4.1.1 Meio Físico 

4.1.1.1 Características Geológicas, Formação de Tipos de Solo 

Regionalmente o município de Farroupilha tem o substrato rochoso composto 

de rochas vulcânicas da Formação Serra Geral – fácies Caxias e Gramado, sendo 

que nas cotas mais baixas principalmente no entorno das principais drenagens 

afloram os depósitos aluvionares quaternários. 
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A Formação Serra Geral é produto de um dos mais importantes eventos de 

magmatismo ocorridos no planeta, cobrindo cerca de 1.200.000 km², ou ainda, em 

torno de 75% de toda a área da Bacia do Paraná. É resultado de um vulcanismo de 

platô bimodal, sendo as rochas mais antigas representadas por um magma mais 

primitivo resultando em rochas básicas (basaltos – fácies Gramado) intercaladas por 

fluidos tardios mais silicosos (riodacitos e dacitos – fácies Caxias). O derrame foi 

iniciado a cerca de 120 M.a., e têm suas origens atribuídas à ascensão de plumas 

do manto sob a crosta gondwânica e o consequente extravasamento por 

falhamentos profundos (principalmente na direção NE/SO). Este evento se deu na 

região hoje ocupada pelo Oceano Atlântico, quando ainda coexistiam os continentes 

Americano e Africano, unido no então Super - Continente Gondwana. Assim, grande 

parte de sua porção meridional foi coberta pela deposição de dezenas de estratos de 

rochas vulcânicas, restando à ocorrência destas tanto sobre o Brasil quanto na 

África Ocidental. No Brasil todo o pacote, hoje já parcialmente dissecado, apresenta 

as maiores espessuras da ordem de 800 a 1.000 metros, e recobre 

aproximadamente toda a metade norte do Estado do Rio Grande do Sul além de 

partes dos estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul. 

Em Farroupilha ocorrem predominantemente as rochas da fácies Caxias, com 

litologias variando entre dacitos e riodacitos. Estas rochas apresentam textura 

afanítica ou porfirítica, com fenocristais compostos de quartzo de alta temperatura e 

comumente apresentam estruturas de fluxo horizontais. Estruturalmente, a 

Formação Serra Geral apresenta fraturamento de resfriamentos horizontais e 

verticais, proporcionando boas condições de armazenar e conduzir fluidos, tanto que 

esta unidade é considerada um excelente aquífero de onde se explota a água que 

supre as necessidades de muitos municípios localizados sobre ela. 

Geotecnicamente os riolitos apresentam grande resistência à pressão não sofrendo 

recalque por adensamento. 

4.1.1.2 Topografia, Relevo e Declividade 

O relevo do terreno varia de Plano (0 a 3%), as edificações e locais de 

trânsito estão localizadas em locais com topografia favorável (Figura 7), sendo os 

locais de maior declividade, destinados à preservação ambiental e reflorestamento, 

conforme Figura 8. 
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O terreno não se encontra ocupado por edificações, sua topografia 

acompanha o nivelamento das vias lindeiras, possuindo pouca alteração de 

declividade. Desta forma, haverá necessidade de movimentação de terra para 

execução do subsolo e pequenas alterações no terreno para construção do 

pavimento térreo.  

 

Figura 7 – Vista leste da área que se encontra em posição topográfica 

inferior

 

        Fonte: Elaborado pela responsável técnico do laudo geológico. 
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     Figura 8 – Geomorfologia da área de estudo 

 

   Fonte: Elaborado pela responsável técnica do laudo geológico. 

4.1.1.3 Características do Clima e Condições Meteorológicas da Área 

Potencialmente Atingida pelo Empreendimento 

O clima da cidade de Farroupilha – RS é subtropical, de temperaturas médias 

anuais inferiores a 20°, e temperaturas mínimas de 0°, dificilmente ficando abaixo 

disso. Ele é definido com CFA Köppen, com precipitação anual variando entre 1.600 

e 1.700 mm. 

É possível afirmar que, em relação ao seu entorno, distância e clima, 

nenhuma edificação do entorno será afetado negativamente pelo empreendimento.  

4.1.1.4 Características da Qualidade de Ar na Região 

Conforme monitoramento do Transporte de Poluição Antropogênica e de 

Queimada na América do Sul, feito pela empresa GMAI, Farroupilha – RS possui 

uma baixa emissão de compostos orgânicos voláteis despejados no ar, configurando 

uma cidade com boa qualidade do ar, bem como seu entorno. 

Um fator que pode alterar essa característica é a orientação do vento, que em 

determinadas épocas do ano (predominantemente no verão), vindo do litoral, traz 

consigo uma atmosfera de qualidade inferior, devido à poluição da Capital Porto 

Alegre. 

As emissões de compostos poluentes na atmosfera ficam abaixo da média 

em Farroupilha e região. 
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O empreendimento, não lida com queimas e reação química assim sendo não 

impactará na qualidade do ar de seu entorno. 

4.1.1.5 Características dos níveis de Ruído na Região 

Para avaliação do impacto dos ruídos na implantação do empreendimento e 

no entorno, é importante inicialmente entender que a principal fonte geradora de 

ruídos na região será oriunda do volume de tráfego viário e das atividades de 

implantação das obras, durante o período de construção. 

Pode-se apontar uma futura alteração da qualidade de ruídos na área pela 

futura presença de veículos em operação, e as atividades de instalação e obras, 

mas em curto prazo esses incômodos serão resolvidos com o término das obras. 

Outro fator que interfere diretamente no ruído sonoro da região são indústrias 

constatadas neste entorno. É possível prever que estes ruídos irão interferir no 

ambiente sonoro por algum tempo, durante as respectivas fases de obras. 

O empreendimento terá um tratamento acústico adequado para atividade, 

com a utilização de materiais que atendam a Norma de Desempenho em 

Edificações – ABNT NBR 15.575/2013. 

4.1.1.6 Características da Ventilação e Iluminação 

Por se tratar de um empreendimento de grande porte, há distintos espaços no 

local, cada um com suas características e necessidades. Os ambientes atendem as 

necessidades das normas de ventilação, iluminação e circulação de ar, conforme 

estabelece as leis municipais e normativas.  

O estudo do Plano Municipal de Saneamento Básico de Farroupilha concluiu 

que em 50% das horas diurnas anuais da cidade há insolação direta sobre a região, 

os outros horários são cobertos por nuvens e sombras. As direções predominantes 

dos ventos durante o ano são dos sentidos Noroeste e Sudoeste, conforme estudos 

realizados em 1990, onde é indicada a velocidade média dos ventos, de 1,6 

metros/segundo. Tanto a iluminação quanto a ventilação natural no entorno não 

sofrerão alterações. 



18 

 

4.1.1.7 Características dos Recursos Hídricos da Região 

 O município de Farroupilha está situado na Bacia Hidrográfica Taquari/Antas 

e do rio Caí, sendo que a área do empreendimento se situa sobre a Bacia 

Hidrográfica do rio Caí.  

O sentido de escoamento preferencial das águas pluviais acompanha a 

declividade do terreno, sendo representada pelo mapa em detalhe. Percebe-se que 

o comportamento deste fluxo, no local, é de noroeste para sudeste, em direção à 

drenagem de 1ª ordem, localizada a 150 m ao sul da área de estudo.  

Ressalta-se que não há nenhum curso d’água natural ou nascentes na área 

do empreendimento e que ele está situado integralmente acima da cota de máxima 

inundação de qualquer corpo hídrico (Figura 9). 

 

Figura 9 – Mapa de localização da área de estudos 

 

                                      Fonte: Carta Topográfica do Exército.  

 

Na região do município de Farroupilha, os recursos hídricos subterrâneos 

estão associados ao Sistema Aquífero Serra Geral. Devido às suas características 
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litológicas, não apresentam porosidade e permeabilidade primárias importantes para 

o armazenamento de grandes volumes de água subterrânea, logo a explotação de 

suas zonas aquíferas está relacionada a descontinuidades físicas da rocha como 

fraturas, falhas geológicas e superfícies interderrames. Tais características 

classifica-o como um reservatório heterogêneo e anisotrópico. No entanto, na zona 

de alteração dessas rochas, em locais onde há espessura, porosidade e 

permeabilidade suficientes, também pode ocorrer à formação de um aquífero 

granular livre (freático).  

Conforme o Mapa Hidrogeológico do Rio Grande do Sul (CPRM, 2006), foi 

identificado à ocorrência do Sistema Aquífero Serra Geral II (SASG II) na área do 

empreendimento (Figura 10). Em geral, os poços desse sistema aquífero 

apresentam capacidades específicas inferiores a 0,5 m³/h/m, porém em algumas 

áreas mais fraturadas ou com arenitos confinados na base do sistema, os valores 

podem ser superiores a 2 m³/h/m.  

No contexto hidroquímico do SASG, há um predomínio do ânion bicarbonato 

e cátions cálcio e mistos (cálcio, magnésio e sódio), porém também foi identificado 

águas enriquecidas em sódio. Quanto à salinidade, as concentrações geralmente 

são baixas, em média 250 mg/l, podendo ser maiores quando influenciado pelas 

águas do Sistema Aquífero Guarani.  

Após consulta ao banco de dados do Sistema de Informações de Águas 

Subterrâneas do Serviço Geológico do Brasil (SIAGAS/CPRM), não foi constatada a 

ocorrência de poços tubulares cadastrados próximo à área de estudo. Na área de 

estudo, porém sem cadastro, há um poço tubular utilizado para atividades e 

abastecimento doméstico, localizado conforme o Mapa de Detalhe em anexo.  

O aquífero freático não foi interceptado nas sondagens realizadas, porém de 

maneira geral, as águas de chuva incidentes na área escoam superficialmente ou se 

infiltram no solo até atingir o contato solo/rocha, através do qual migram 

horizontalmente até as cotas mais baixas, infiltrando-se em fraturas existentes na 

rocha abastecendo o Sistema Aquífero Serra Geral II descrito anteriormente ou 

alimentando corpos hídricos superficiais de jusante.  
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Figura 10 – Mapa hidrogeológico da região do município de Farroupilha 

 

                   Fonte: Elaborado pela responsável técnica do laudo geológico. 

 

As características geológicas e pedológicas em questão possibilitam a 

implantação da atividade requerida no local, desde que seguida às orientações 

técnicas constantes no documento e consideradas as exigências, condições e 

restrições que serão impostas pelo órgão licenciador, levando-se em conta os 

aspectos legais impostos à atividade.  

As características geomorfológicas e geotécnicas do local a ser instalado o 

empreendimento são propícias, não oferecendo nenhum risco ao sistema físico 

natural da área de influência e à segurança das obras, desde que as estruturas 

sejam alicerçadas na rocha do substrato.  

 

Na Área de Influência Direta (AID) não há Área de Preservação 

Permanente (APP) que cause impedimento para a implantação do 

empreendimento. Além disso, a sua instalação não influenciará significativamente 

os recursos hídricos mais próximos. O sistema de valas de infiltração e sumidouro 

poderá ser implantado desde que devidamente dimensionado, na porção leste da 

AID, onde o solo é mais espesso, e atendendo ao coeficiente de permeabilidade 

medido e apresentado no presente estudo, conforme mapa em ANEXO.  
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4.1.2 Meio Biológico 

4.1.2.1 Características dos Ecossistemas Terrestres da Região 

Farroupilha está situada na região fitogeográfica da Floresta Ombrófila Mista, 

pertencente ao Bioma da Mata Atlântica, também conhecida como Floresta de 

Araucária, formação que cobria originalmente cerca de 175.000 km2 na Região Sul 

do Brasil; porém, atualmente restaram apenas 20.000 km2, povoando os mais 

diferentes tipos de relevos, solos, litologias e situações afastadas das influências 

marítimas. 

A alteração dos ambientes naturais da região teve início no final do século 

XIX, juntamente com a chegada dos primeiros colonizadores italianos, que 

primeiramente se instalaram onde hoje estão localizados os municípios de 

Farroupilha, Caxias do Sul, São Marcos, Garibaldi, Carlos Barbosa e Bento 

Gonçalves, entre outros. 

A partir do século XX, as terras começaram a ter uso comercial e as culturas 

de frutíferas, o plantio de espécies exóticas, as áreas destinadas às pastagens e a 

exploração da madeira cresceu rapidamente, acelerando a degeneração das matas 

e provocando processos erosivos, com consequente aumento da turbidez e 

assoreamento das águas. 

A exploração intensiva da Araucária angustifolia levou a espécie quase à 

extinção. O uso de agrotóxicos e de adubos químicos desequilibrou drasticamente 

as populações faunísticas, causou a rarefação de espécies e interferiu diretamente 

nas cadeias alimentares. Fatores esses que modificaram significativamente as 

condições naturais dos habitats e da paisagem, provocando fortes alterações nas 

comunidades faunísticas. 

No final do século XX, com o advento de legislações, medidas proibitivas de 

caça e desmatamento e movimentos voltados à preservação, a fauna local foi 

gradativamente recuperando espaço e hoje é representada por várias espécies, tais 

como: corujas, gaviões, quero-quero, saracura, sabiás, morcegos, tatus, etc. 

O empreendimento será instalado em uma área atualmente utilizada para 

plantios agrícolas sazonais e, portanto, deverá alterar um ecossistema 

profundamente alterado pela atividade antrópica. 
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A vegetação presente no local é composta basicamente por gramíneas 

nativas e exóticas, com presença de algumas árvores imunes aos cortes isolados, 

sendo eles três exemplares de Araucária Angustifolia que serão removidas e um 

exemplar de Ficus sp., que será transplantado para a área de ajardinamento do 

empreendimento.  

Quanto à fauna local, em levantamento realizado foi constatada a presença 

prioritátia de avifauna, presente ou sobrevoando a área de implantação do 

empreendimento representada por 25 (Vinte e cinco) espécies de aves, sendo que 

15 (Quinze) foram identificadas por metodologia auditiva: Saracura-do-mato 

(Aramides saracura), João-teneném (Synallaxis spixi), Juruviara (Vireo chivi), Pula-

pula-assobiador (Myiothlypis leucoblephara), Aracuã-escamoso (Ortalis squamata), 

Pi-puí (Synallaxis cinerascens), Canário-da-terra (Sicalis flaveola), Sabia-coleira 

(Turdus albicollis), Juriti (Lepotila verreauxi), João-de-Barro (Fornarius rufus), 

Risadinha (Camptostoma obsoletum), Sabia-Laranjeira (Turdus rufiventris), Sabia-

do-Campo (Mimus saturninus), Suiriri (Tyrannus melancholicus), Tico-tico 

(Zonotrichia capensis), Verificou-se por meio visual a presença de 10 (Dez) 

espécies: Bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), Tesourinha (Tyrannus savana), Chupim 

(Molothrus bonariensis), Filipe (Myiophobus fasciatus), Andorinha-pequena-de-casa 

(Pygochelidon cyanoleuca), Quero-quero (Vanellus chilensis), Urubu-de-cabeça-

preta (Coragyps atratus), Carcará (Caracara plancus), Anu-branco (Guirra guirra), 

Pica-pau-do-campo (Colaptes campestris), conforme Figura 11. 

 

Figura 11 – Espécies avistadas na área 

  

                                   Fonte: Elaborado pela responsável técnica do laudo geológico. 
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4.1.2.2 Características e Análise dos Ecossistemas Aquáticos da Área de 

Influência do Empreendimento 

 A área do empreendimento possui um açude de alimentação pluvial próximo 

a sua divisa leste. Este açude foi provavelmente escavado pelos proprietários 

formando um ecossistema relacionado ao mesmo, com a presença de peixes 

nativos e exóticos e uma fauna nativa relacionada à disponibilidade de água. 

Em relação a este açude (que será preservado) foram encontrados em visitas 

de campo 2 (dois) espécies de anfíbios, sendo que 1 (uma) foi identificada por 

metodologia auditiva: Schinax fuscovarius (Perereca-raspa-cuia); e a outras 

espécies foi encontrada visualmente pelo método de procura ativa: Physalaemus 

gracilis (Rã-chorona) e 2 (Dois) espécimes de mamíferos da espécie Preá (Cavea 

aperea), família Cavidae, que estavam perpassando no extremo leste da 

propriedade junto ao açude presente no local, conforme ilustra a Figura 12. 

 

     Figura 12 – Espécies encontradas no local  

  

                                   Fonte: Elaborado pela responsável técnica do laudo geológico. 

 

4.1.2.3 Características e Análise dos Ecossistemas de Transição da Área do 

Empreendimento 

Em Farroupilha não há sistemas de transição, o município encontra-se 100% 

inserido no bioma Mata Atlântica. 
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4.1.2.4 Áreas de Preservação Permanente, Unidades de Conservação e Áreas 

Protegidas por Legislação Ambiental 

    Não há área de preservação permanente (APP) sobre a área projetada do 

empreendimento, conforme Mapa em anexo. As áreas de preservação estão 

localizadas aos fundos do terreno e está sendo respeitada a faixa de preservação 

das mesmas, conforme licenciamento ambiental.  

4.1.3. Meio Antropológico 

4.1.3.1 Características da Dinâmica Populacional da Área de Influência do 

Empreendimento 

Os limites geográficos das poligonais da Área Diretamente Afetada (ADA), 

Área de influência Direta (AID) e Área de influência Indireta (AII) estão apresentados 

na Figura 13. Definiu-se como: ADA, a área correspondente à área do imóvel; AID, a 

poligonal com 1000 metros de distância dos vértices da ADA e, AII, a delimitação 

geopolítica do município de Farroupilha. 

Conforme já informado anteriormente, a Área Diretamente Afetada é 

caracterizada pela presença de vegetação, silvicultura, parreiral, lavoura e 

residências. Em relação à Área de Influência Direta, observa-se a presença de 

lavouras, indústrias, comércio e residenciais. 
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Figura 13 – Área de Influência do Empreendimento 

 

                      Fonte: Elaborado pela responsável técnica do estudo. 

 

A população que utiliza o entorno do empreendimento transita pela rodovia 

ERS-122 e estradas particulares/secundárias, devido ao caráter da região, seja a pé 

ou por meio automotivo, para ir ao seu local de trabalho, ao parque, ao acesso ao 

transporte público e usufruir das edificações de uso comercial e industrial do 

entorno. Com a implantação do empreendimento NÃO haverá maior fluxo de veiculo 

nas vias, além de que, será projetado um acesso adequado ao empreendimento. 
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4.2 Impactos na Estrutura Urbana Instalada 

 4.2.1 Equipamentos Urbanos e Comunitários 

Os equipamentos urbanos presentes na área estudada e em seu entorno 

atendem perfeitamente as necessidades do local, que são: Supermercado, Parque 

da Imigração Italiana, Ponto de Táxi e de ônibus, e diversos estabelecimentos de 

comércio e serviços locais. 

4.2.2 Abastecimento de Água 

O empreendimento irá utilizar água da chuva para a irrigação e limpeza das 

áreas de uso comum, através de reservatórios para captação d’água e com a 

utilização de um ramal de abastecimento isolado, quando não for possível a 

utilização da mesma, o abastecimento de água será efetuado através da rede de 

abastecimento da concessionaria do município (CORSAN) que esta localizada na 

rodovia. A viabilidade de fornecimento está dentro da demanda fornecida pela 

concessionária. 

4.2.3 Esgotamento Sanitário 

O tratamento de efluentes a ser implantando prevê o uso de dois sistemas 

compostos por: Fossa Séptica e Filtro Anaeróbio e Sumidouro, conforme previsto no 

licenciamento ambiental. Para o esgoto pluvial, será executado um dispositivo de 

retenção e após será destinado para o corpo hídrico.   

4.2.4 Fornecimento de Energia Elétrica e de Telefonia 

A energia elétrica, telefônica e lógica, serão fornecidas pela concessionária 

contratada, a mesma deverá ser regulamentada pela Anel e Anatel. 

4.2.5 Coleta de Lixo 

O empreendimento fará a separação dos resíduos domésticos, conforme 

legislações do órgão responsável. A coleta e gerenciamento público dos resíduos no 



27 

 

município de Farroupilha são executados por empresa do poder público, 

denominada ECOFAR, segundo planilhas fornecidas pela mesma, a coleta do lixo 

orgânico é realizada na segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira, e o seletivo no 

sábado. A coleta é feita no ponto fixo, conforme projeto.  

4.2.6 Pavimentação 

A rodovia possui pavimentação asfáltica, com a sua devida sinalização, as 

vias internas e no entorno serão pavimentadas e sinalizadas, de acordo com as 

normativas em vigor.  

4.2.7 Iluminação Pública 

   A rodovia não possui iluminação suficiente para o bem estar e segurança no 

período da noite, por isso, o empreendimento implantará elementos para garantir a 

iluminação adequada.  

4.2.8 Drenagem de Águas Pluviais 

O sistema de drenagem pluvial da edificação será constituído por caixas 

coletoras, executadas em alvenaria de tijolos maciços revestidos com argamassa ou 

pré-moldadas em concreto, instaladas no entorno da edificação, de modo que 

captem as águas oriundas das precipitações pluviométricas (chuvas) através dos 

coletores superiores (calha). As caixas coletoras serão ligadas por meio de 

tubulação de concreto aos poços de visita, executados em alvenaria de tijolos 

maciços devidamente rebocados e estas serão interligados por tubulação de 

concreto até o ponto de lançamento. 

No período de implantação do empreendimento será instalado um sistema 

dinâmico de drenagem pluvial constituído de canais construídos no próprio solo com 

objetivo básico de conter águas de chuvas e escoá-las para o corpo receptor mais 

próximo, sem permitir o carregamento de partículas sólidas consideráveis e em 

velocidades admissíveis a fim de evitar erosão. 
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4.3 Impactos na Morfologia 

4.3.1 Volumetria do Empreendimento 

A volumetria da edificação é composta por um único bloco. A configuração do 

empreendimento não distingue das edificações do entorno, não causando um marco 

visual com relação às demais edificações. A volumetria respeita a legislação vigente 

aplicável ao projeto e ao local.  

4.3.2 Bens Tombados na Área de Vizinhança 

Não existem bens tombados na área de vizinhança. 

4.4 Impactos sobre o Sistema Viário 

Conforme legislação vigente, foi elaborado o projeto para viabilizar o acesso 

ao empreendimento junto à rodovia, projeto a ser aprovado pelo órgão responsável, 

DAER (em anexo).  

O sistema viário não sofrerá acréscimo no tráfego da ERS-122, tanto na fase 

de instalação, como na fase de operação.  

A via de acesso ao empreendimento apresenta nível de desempenho 

satisfatório na situação atual, principalmente quanto ao fluxo, à mesma não se 

encontra pavimentada no momento, para a fase de instalação não haverá 

alterações, apenas posteriormente, na fase de operação, na qual será pavimentada 

e sinalizada. Logo, podemos concluir que o tráfego gerado durante a fase de 

implantação do empreendimento não terá impacto no sistema viário local, visto que 

o mesmo possui boas condições de fluidez e tráfego e considerando que os veículos 

estarão situados no interior do terreno.  

Analisando o tráfego adicional de veículos de passeio e motos gerados pela 

ocupação do empreendimento em análise, conclui-se que as aproximações viárias 

absorverão o excedente de tráfego gerado, devido às condições razoáveis quanto 

aos aspectos dimensionais, de segurança e pavimentação. 

Quanto às repercussões no transporte coletivo, entende-se que não haverá 

aumento de demanda durante a ocupação do empreendimento, por se tratar de um 

adensamento em médio prazo, e não imediato, porém com o aumento da procura, a 
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concessionária local responsável pelo transporte coletivo no município, deverá 

acompanhar este crescimento e aumentar a oferta do serviço para poder absorver a 

demanda de novas frotas sem comprometer a qualidade no atendimento. 

4.4.2 Sinalização Viária 

A sinalização viária a ser implantada no local atenderá a legislação e estará 

adequada para sua função. Com a implantação da edificação, serão inevitáveis 

complementares nas vias, assim como acrescentar placas necessárias para orientar 

usuários. Para tanto, será planejando junto ao DAER, competente pelo trânsito da 

rodovia, estratégias de sinalização. 

4.4.3 Demanda de Estacionamento 

  O empreendimento contemplará 77 vagas internas (cobertas) de 

estacionamento para veículos de passeio, 05 vagas para van e 10 vagas para 

ônibus, atendendo as normas e legislações municipais.  Os acessos e saídas se 

darão por duas vias internas 

5 Impactos Durante a Fase de Obras do Empreendimento 

5.1 Proteção das Áreas Ambientais Lindeiras ao Empreendimento 

A obra não impactará as áreas lindeiras, além do lote não se encontrar em 

área de preservação permanente, não há unidades de conservação sobre a área do 

empreendimento, as áreas de preservação (APP) estão situadas em locais que não 

irão sofrer intervenções, conforme já relatado no presente estudo.  

5.2 Destino Final do Entulho das Obras 

Os resíduos sólidos gerados serão: blocos e tijolos cerâmicos, argamassa e 

concreto, blocos de concreto, solo e rocha, revestimentos, vidros, papelão, plástico, 

madeiras, latas e baldes de tintas, gesso e lixo orgânico. 

Os resíduos sólidos serão armazenados internamente ao canteiro de obras e 

destinados a uma empresa contratada e licenciada, conforme legislação vigente. 



30 

 

5.3 Transporte e destino final do movimento de terra 

A movimentação de solo e material rochoso será de responsabilidade da 

empresa contratada e legalmente licenciada.  

5.3 Produção e Nível de Ruídos 

Todas as solicitações durante a execução da obra, na fase de execução, no 

quesito produção de ruídos, como na detonação, escavação, concretagem, entre 

outras, serão atendidas.  

A empresa contratada pela execução, deverá apresentar o P.P.R.A 

(Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) e o P.C.M.C.O (Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional) decorrentes do ano específico da 

execução. A execução da obra acontecerá durante o horário comercial, de 

segunda a sexta-feira.  

 

5.4 Movimentação de Veículos de Carga e Descarga de Materiais para as Obras 

A movimentação de veículos de carga e descarga para materiais será feita na 

área interna do terreno, no canteiro de obras. Não será utilizado o passeio público 

como depósito de materiais.  

Os caminhões e a bomba de concreto deverão estacionar nos locais 

permitidos e não poderão de forma alguma utilizar a via para a descarga do material.  

 

5.5 Solução do esgotamento sanitário do pessoal da obra do empreendimento 

Será executada uma instalação provisória para destinar o esgotamento sanitário 

do pessoal de execução da obra do empreendimento, que será conectado a uma fossa 

séptica provisória e a um filtro anaeróbio também provisório, para então ser conectado 

ao corpo hídrico receptor, conforme o layout de canteiro.  
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6 RELATÓRIO CONCLUSIVO 

O presente Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) não detectou nenhum 

indicador técnico que inviabilize a aprovação e implantação das MALHAS CIDA.  

 

Após as informações descritas anteriormente, apresentamos as seguintes 

conclusões: 

 

 Por estar situada em uma área ADEQUADA para as atividades pretendidas e 

devido às medidas construtivas adotadas, a poluição sonora, impacto viário e 

populacional provenientes do empreendimento não impactará na qualidade de 

vida da população circunvizinha; 

 Seu entorno não será modificado, mas sim, reforçado. Não existem 

edificações de interesse histórico lindeiros, e não influenciará na questão 

urbanística da vizinhança. Não há presença de riscos à segurança pública, a 

perturbação ao trabalho e sossego da população; 

 O padrão socioeconômico da população residente ou atuante no entorno será 

melhorado; 

 Serão respeitadas todas as legislações vigentes. 

 

 

                      E é nesse sentido que as MALHAS CIDA foi planejada. 
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limites do empreendimento, recursos
hídricos, espécimes vegetais imunes ao
corte e altimetria, sobre imagem aérea de
alta resolução.

Elaboração:  28 de outubro de 2019.

Escala: 1: 2.000

Sistema de Coordenadas:
SIRGAS 2000 - UTM 22S

Fonte de dados:
Bando de dados e levantamentos do autor.
OSM; DSGEX; Google.

Limites Terreno Malhas Cida

Sistema Viário (OSM)

Altimetria

Curvas Mestras

Curvas Intermediárias

Hidrografia 

Intermitente

Perene

Vegetação protegida por lei

Araucária

Figueira

Legenda

id UTM_X UTM_Y

1 466982 6762334

2 466979 6762254

3 467084 6762247

4 467082 6762227

5 467473 6762203

6 467482 6762303

Quadro Coordenadas
Vértices Gleba
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EDIFICAÇÃO A SER CONSTRUÍDA
ÁREA TOTAL: 17.739,15m²

PLANTA DE SITUAÇÃO - PROPOSTA DE TREVO DE ACESSO
Escala: 1/1250

 E
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5

ESTUDO DE VIABILIDADE URBANÍSTICA - MALHAS CIDA

01/01

LOCAL DA OBRA:

1/1250ESCALA:

RODOVIA ERS 122, KM 55

ASSUNTO:

PROPOSTA DE TREVO

DE ACESSO

MALHAS CIDA LTDA.

EDUARDO PIZONI

Me. ENGENHEIRO CIVIL - CREA RS 212.800

NOVA MILANO | FARROUPILHA/RS

Me. ENGENHEIRO CIVIL |  CREA-RS 212.800

54 . 99655.8029

contato@pizoniengenharia.com.br

Rua da República, 617 - Sala 63 | B. Centro - Farroupilha/RS

MAIO/2020DATA:
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PORTO ALEGRE

FARROUPILHA

FEMSA 

MALHAS CIDA 

PARQUE DA IMIGRAÇÃO
ITALIANA

PARTE DO LOTE RURAL Nº 29, 
NOVA MILANO, FARROUPILHA/RS

MATRÍCULA: 44.210 
ÁREA= 47.767,00m²

Fonte: Google Earth.
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ART Número

10777634

04398224000154

2.000,00

NÃO É CONVÊNIO NORMAL

OUTRAS FINALIDADES

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO INDIVIDUAL/PRINCIPAL

RS212800

MALHAS CIDA LTDA.
04398224000154

DISTRITO NOVA MILANO 95182000

03/06/2020 31/12/2020

FARROUPILHA RS

NENHUMA EMPRESA

EDUARDO PIZONI

Engenheiro Civil

RODOVIA ERS - 122, KM 55

RODOVIA ERS - 122, KM 55

DISTRITO NOVA MILANO 95182000FARROUPILHA

MALHAS CIDA LTDA.

RS

2214662561
contato@pizoniengenharia.com.br

Tipo: Participação Técnica:
Convênio: Motivo:

Carteira:
Título:

Empresa:

Nome:

CEP:Bairro:

Endereço da Obra/Serviço:

UF:

CPF/CNPJ:
Proprietário:

Contratado

Contratante

Identificação da Obra/Serviço

Atividade Técnica

Cidade:
Honorários(R$):Finalidade:

Prev.Fim: Ent.Classe:
Descrição da Obra/Serviço Quantidade Unid.

Cidade:

Data Início:

RNP:

Bairro.: CEP: UF:
Endereço:

Nr.Reg.:

Telefone:
E-mail:

E-mail:Profissional:

CPF/CNPJ:

Vlr Contrato(R$):

Elaboração Estudo de Impacto de Vizinhança-EIV 1,00 UN

ART registrada (paga) no CREA-RS em 03/06/2020

MALHAS CIDA LTDA.EDUARDO PIZONILocal e Data
Profissional Contratante

Declaro serem verdadeiras as informações acima De acordo

A AUTENTICIDADE DESTA ART PODERÁ SER CONFIRMADA NO SITE DO CREA-RS, LINK CIDADÃO - ART CONSULTA










